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TELEFTELEFTELEFTELEFTELEFONES ÚTEISONES ÚTEISONES ÚTEISONES ÚTEISONES ÚTEIS

O Centro Universitário Padre Anchieta de Jundiaí abre o ano de 2008 com muita novidade quanto
a todo seu repertório de trabalho e pensamentos. Para o presente ano, está previsto o exercício de 36
cursos de pós-graduação, de maneira a manter o Unianchieta como o pioneiro dos projetos educacionais
mais arrojados de Jundiaí e proximidades: não somente é a primeira instituição de ensino superior local;
é também a primeira em pós-graduação, segundo as tendências de mercado e expectativas profissionais,
e mesmo segundo paradigmas de capacitação acadêmica em nível mundial. Veja, na página 4, o texto
sobre o que é e a que se presta a pós-graduação como processo universitário, além do quadro de ofertas.

As páginas centrais desta edição de Unianchieta em Foco trazem fotos e informações do Complexo
Poliesportivo do Centro Universitário Padre Anchieta, campus Pedro C. Fornari. Com instalações e
equipamentos modernos, de qualidade, e suportes desportivos ampliados, visando ao melhor uso por
parte dos estudantes, o Complexo Poliesportivo já está em funcionamento.

A entrevista o mês é com a professora doutora Diva Otero Pavan, da Faculdade de Pedagogia do
Unianchieta - aliás a terceira faculdade de Pedagogia a entrar em funcionamento no Brasil, em 1968.
Diva Pavan conta uma parte de sua história intelectual e acadêmica, e revela suas impressões atuais
quanto aos rumos educacionais brasileiros.

E para fechar com chave de ouro, a página final é sobre o projeto Ciência na Praça, dos professores
doutores Nassir Alves e Wanderley Carvalho, docentes em Biologia na Faculdade de Ciências e Letras do
Unianchieta. Trata-se de uma iniciativa de divulgação científica, desde a qual o ato de aprender e ensinar
se dá de modo imediatamente recíproco entre os estudantes de ciências e o cidadão comum, no mais das
vezes sem formação acadêmica, em praça pública, sobre variados temas relacionados à biologia como
estudo.

Aos amigos e leitores, um ano novo de realizações e prosperidade.

O projeto busca a integração entre estudantes
e o campo de atuação profissional, por meio do
desenvolvimento de seus talentos e potencialidades.
O Nemp atua como um elo de confiança, atendendo
aos interesses e necessidades tanto de empresários
quato de alunos, para promover o início das
promissoras relações profissionais.

O Núcleo de Empregabilidade e Relações
Empresariais está instalado na sala de pós-
graduação do campus Pedro Clarismundo Fornari

Núcleo de empregabilidade
facilit a o acesso de estudantes

ao mercado de trabalho.
e conta com a participação de professores de
diversas áreas.

As ofertas de estágio e emprego do Nemp
são divulgadas pelo site www.anchieta.br/nemp,
em salas de aula e murais nos dois campi da
instituição. Para se cadastrar, é preciso acessar
o endereço eletrônico, entrar no link vagas,
preencher o RA, a senha da faculdade e o CPF.
Em seguida, é só anexar o currículo e aguardar
uma oportunidade.

EM 2008, UNIANCHIETA AMPLIA INSTALAÇÕES E ATIVIDADES
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PÓS-GRADUAÇÃO UNIANCHIETA 2008
Para quem deseja hoje destacar-se no mercado de trabalho que envolve os profissionais com graduação acadêmica, a continuação dos estudos

universitários, após o término do curso tecnólogo, de licenciatura ou bacharelado, tem-se tornado a melhor opção em termos intelectuais e diretamente práticos.
Saiba o que é e a que se presta a pós-graduação, como processo acadêmico e como opção para o destaque das competências. Em 2008, o Centro Universitário
Padre Anchieta de Jundiaí abre a oferta de 36 cursos de pós-graduação.

A grande popularização dos
cursos de nível superior no Brasil vem
gerando uma firme sensação entre os
profissionais com formação acadêmica,
segundo a qual é preciso dar
continuidade a seus estudos após a
titulação como bacharel, licenciado ou
tecnólogo. As tendências intelectuais e
produtivas do chamado mundo do
trabalho, em escala global, cada vez
mais diretamente privilegiam a formação
com distinção universitária, para além
da graduação inicial. Qualificar-se, hoje,
é ampliar horizontes.

No Brasil, desde o parecer New-
ton Sucupira, aprovado pelo antigo
Conselho Federal de Educação, em
1965, a pós-graduação se divide em
dois níveis: o lato sensu e o stricto sensu.

Os cursos lato sensu titulam
especialistas nos vários campos
universitários. Estão direcionados à
otimização profissional e atualização
dos bacharéis e licenciados. Têm carga
horária mínima de 360 horas, e se
encontram, nesta categoria, os cursos
de especialização, os cursos de
aperfeiçoamento, bem como os cursos
designados como MBA (do inglês Mas-
ter in Business Administration, ou mestre
em administração de empresas).
Diferentemente do que se dá nos EUA,
os cursos MBA, no Brasil, não são
equiparáveis aos de mestrado.

Os cursos stricto sensu, por sua
vez, debruçam-se sobre a formação
científica e acadêmica, devotados à
pesquisa. Existem nos níveis do mestrado
(profissionalizante ou acadêmico) e do

doutorado (acadêmico). O curso de
mestrado tem uma duração
recomendadada de 24 meses ou mais,
durante os quais o aluno desenvolve
uma dissertação e cursa as disciplinas
relativas à pesquisa que lhe cabe. Os
doutorados têm uma duração média de
48 meses, para o cumprimento das
disciplinas, realização da pesquisa e
para a elaboração da Tese de
Doutorado.

No Brasil, as atividades de pós-
graduação em geral são fomentadas
pelo Conselho Nacional de Educação e
pela Câmara de Educação Superior do
MEC, pela Coordenação de
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível
Superior (CAPES) e pelo     Conselho
Nacional de Desenvolvimento Científico
e Tecnológico (antigo Conselho Nacional
de Pesquisa, cuja sigla, CNPq,  foi
mantida após mudar-se o nome da
agência).

EM 2008, UNIANCHIETA
OFERECE 36 CURSOS DE PÓS-
GRADUAÇÃO

O Centro Universitário Padre
Anchieta de Jundiaí amplia suas
atividades em pós-graduação. A partir
de 2008, está previsto o exercício de 36
cursos, almejando-se a fundamentação
de um verdadeiro centro de excelência
em laborações acadêmicas as mais
elevadas, como pós-graduação lato
sensu, que titula especialistas, e,
futuramente, stricto sensu, que titula
mestres e doutores.

EM JUNDIAÍEM JUNDIAÍEM JUNDIAÍEM JUNDIAÍEM JUNDIAÍ
•Alfabetização e Letramento;
•Banco de Dados e Business Intelligence;
•Ciências Criminais;
•Ciências de Governo;
•Criação e Criatividade em Comunicação;
•Desenvolvimento Gerencial e Pessoal;
•Direito Ambiental;
•Direito Educacional;
•Direit o Material e Processual do Trabalho;
•Direito Privado: Constitucional e Processo
Civil;
•Direit o Tributário;
•Ecologia e Educação Ambiental;
•Educação Matemática: Teorias e Práticas
Pedagógicas;
•Enf ermagem em Terapia Intensiva;
•Engenharia de Produção;
•Estratégias para Varejo;
•Gestão e Desenvolvimento de Software;
•Gestão Educacional;
•Gestão de Projetos com Fundamentos em
Lean Manufacturing;
• Gestão da Qualidade Ambiental e
Auditoria ISO;
•Inteligência de Mercado;
•Língua Inglesa;

•Linguagem, Cultura e Discurso;
•Literatura;
•Logística;
• MBA – Administração do Comércio Exterior;
•MBA - Administração Hospitalar e Serviços
de Saúde;
•MBA – Administração de Pequenas e
Médias Empresas;
•MBA – Gestão Financeira e Controladoria;
•MBA – Gestão em Marketing;
•MBA – Gestão de Pessoas;
•Produção de Cosméticos;
•Propa ganda e Marketing Direto/
Promocional;
•Psicopedagogia Clínica e Institucional;
• Redes de Computadores;
• Saúde Coletiva

EM ITUEM ITUEM ITUEM ITUEM ITU
• Gestão de Projetos com Fundamentos
•Lean Manufacturing
• MBA - Gestão de Pessoas
• MBA - Gestão Financeira e Controladoria
• MBA - Gestão em Marketing
• Direito Ambiental
• Direito Processual Civil
• Psicopedagogia Clinica e Institucional

Segundo a prof. Dra. Beatriz
Maria Eckert-Hoff, Diretora de Pós-
graduação, Pesquisa e Extensão do
Centro Universitário Padre Anchieta,
“tenciona-se instituir e consolidar as
atividades de pós-graduação no sentido
de cada vez mais qualificá-las de acordo
com as demandas técnicas e
intelectuais da atualidade; pensar a
pós-graduação, tanto em nível lato como
stricto, implica consolidar a formação

continuada, a pesquisa e a iniciação
científica na Instituição, no sentido de
contribuir com o desenvolvimento da
ciência e da tecnologia, bem como com
o aprimoramento acadêmico e
profissional, em diversas áreas do
conhecimento. Dessa premissa é que
fortalecemos a pós-graduação do
Unianchieta, visando ao progresso
intelectual, científico, tecnológico e cul-
tural, em todas as esferas”.

CURSOS OFERECIDOSCURSOS OFERECIDOSCURSOS OFERECIDOSCURSOS OFERECIDOSCURSOS OFERECIDOS
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COMPLEXO POLIESPORTIVO
CAMPUS PEDRO C. FORNARI

    O Complexo Poliesportivo do Centro Universitário Padre Anchieta, campus Pedro C. Fornari, está
em pleno funcionamento.

    Sala de ginástica, academia, ginásio coberto, pista de atletismo, campo de futebol, piscina, salão
de dança e quadra de tênis, tudo com muita comodidade, e novo em folha.

    Os equipamentos de ginástica são modernos e de muito boa qualidade; o campo de futebol e a
pista de atletismo nada ficam a dever às dependências de utilização e suportes das maiores e mais
conceituadas praças de esportes da região.

    Quanto aos estudantes do Centro Universitário, o acabamento e o uso das instalações virá ao
encontro de suas necessidades ou vontades legítimas no que diz respeito a atividades físicas, tanto para
atender a quesitos acadêmicos da Educação Física quanto para manter uma satisfatória condição de bem-
estar pessoal.

    Reconhecido entre os alunos como algo particularmente positivo dos pontos de vista acadêmico e
de qualidade de vida, o Complexo Poliesportivo do campus Pedro C. Fornari é uma grande conquista da
Educação Física e da comunidade estudantil como um todo.

    E de modo particularmente agradável: o campus Pedro C. Fornari se situa numa das mais belas
localidades de Jundiaí. Assim, as atividades físicas ao ar livre realizam-se tendo ao redor a bonita e volumosa
área verde do próprio campus, algo muito salutar sob todos os aspectos.

    Confira, aqui, as instalações do Complexo Poliesportivo.
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Palavra do Professor

DIVA OTERO PAVAN, EDUCADORA

Para esta edição de UniAnchieta
em Foco, entrevistamos a professora da
Faculdade de Pedagogia sobre suas
experiências como cientista da
Educação e expectativas quanto aos
rumos educacionais do País.

UF-UF-UF-UF-UF- Professora Dra. Diva Otero
Pavan, nós gostaríamos de começar
pelas suas origens acadêmicas e
intelectuais. Como começou a dar-se
sua experiência como estudante e
educadora? Que memórias do início
de sua carreira mais a marcam ainda
hoje?

Diva Pavan - Diva Pavan - Diva Pavan - Diva Pavan - Diva Pavan - Minha primeira
experiência como estudante
universitária se deu em 1972, quando
ingressei na PUC de Campinas, no curso
de Matemática. Este curso foi
interrompido, no início, e me transferi
para a Faculdade de Educação Pa-
dre Anchieta para cursar Pedagogia
– fiz parte da terceira turma de
formandos . Formei-me em 1974.  Em
1975 ingressei no magistério para
lecionar para crianças de 1ª a 4ª
séries. Primeiramente, lecionei em
escolas rurais, com séries
multiseriadas, e, em 1982, ingressei
como professora efetiva na rede
estadual de ensino em uma escola de
periferia da cidade de Jundiaí. Esta
escola localiza-se na maior favela da
cidade, no Jardim São Camilo. Aí
permaneci por 15 anos. Na sala de aula
foram somente 3 anos. Desenvolvi a
função de Coordenadora, vice-diretora
e, a partir de 1987, a de diretora.

UF -UF -UF -UF -UF - O curso de Pedagogia das
Faculdades Padre Anchieta foi o terceiro
a inaugurar-se no Brasil. Como vê a
senhora essas décadas de atividade
acadêmica devotadas à Educação?
Como vê os desenvolvimentos do curso
de Pedagogia do Centro Universitário
Padre Anchieta?

Diva Pavan -Diva Pavan -Diva Pavan -Diva Pavan -Diva Pavan - Esta Faculdade,
durante seus 35 anos, sempre formou
seus profissionais para que
desempenhem, com competência, as
funções da docência e da
administração escolar. Pode-se dizer
que, nas últimas décadas, a maioria dos
professores que atuaram na educação
infantil, nas primeiras séries do ensino
fundamental e os que ocuparam car-
gos de gestores escolares, na cidade de
Jundiaí, foram formados por esta
instituição. Hoje, com as novas diretrizes
do Curso de Pedagogia, estamos
empenhados em formar um profissional
para atuar não só em espaços
escolares, mas também  em ambientes
não escolares, com necessidade de
desenvolverem práticas educativas.
Esses espaços são, principalmente, o
terceiro setor, os hospitais e as empresas.

UF -UF -UF -UF -UF - Existe hoje no País uma
noção segundo a qual certa
“abertura” relativa às estruturas
educacionais, pelo menos as de nível
superior, faz-se necessária, havendo
para tanto mecanismos políticos
(ProUni, cotas para negros e indígenas,
entre outros). Que pensa a respeito?

Diva Pavan -Diva Pavan -Diva Pavan -Diva Pavan -Diva Pavan - Gostaria que, em

nosso país, não houvesse necessidade
de se evidenciar dessa forma as
diferenças sociais. Seria muito bom
que todos pudessem não só ter acesso,
mas também pudessem permanecer
na escola até concluírem o ensino su-
perior. Como isso ainda não é possível,
o ProUni está sendo um mecanismo
para proporcionar a entrada de
jovens, com poucos recursos
financeiros, à Universidade. Quanto a
cotas para negros e indígenas, não sou
favorável. Seria sim necessário
repensar e reformular o processo de
ingresso às Universidades públicas.
Sabemos que os que nelas ingressam
são, na quase totalidade, jovens que
tiveram escolas de boa qualidade.
Seria mais justo que todos pudessem
ter ensino de qualidade.

UF - UF - UF - UF - UF - Como educadora e cidadã,
qual sua opinião sobre a chamada
progressão continuada?

Diva Pavan -Diva Pavan -Diva Pavan -Diva Pavan -Diva Pavan - Essa é uma
questão polêmica entre os
educadores. Eu, como educadora e
cidadã, sou a favor. Vou tentar me
justificar. Se pensarmos na função so-
cial da escola, que é ensinar e o aluno
aprender, tanto faz o tipo de
organização da escola: seriada ou por
ciclos. O aluno deveria sempre
aprender e não ser retido. Entretanto,
sabemos que isso não é bem assim.
Com o processo de democratização –
escola para todos –, esta escola que
temos nunca se preparou para
atender às diversidades. Ela sempre

ensinou para poucos e os que não
estavam preparados para seus
códigos, de certa forma, eram
marginalizados pela evasão ou pela
retenção. Como se sabe, retenção gera
gastos públicos e também influencia
negativamente na vida do indivíduo.
O fracasso na escola pode levar à baixa
auto-estima e ter reflexo em outras
atividades futuras. Por isso, com a
progressão continuada estes
problemas poderiam ser resolvidos.
Mas desde sua implantação, no Estado
de São Paulo (em 1996), vimos que
não foi bem assim. Ora culpa-se o
aluno que não aprende, ora culpa-se
o professor que não ensina. Não se
pode culpabilizar a vítima. Ambos são
vitimas de um sistema que não soube
implantar uma organização que tinha
tudo para dar certo, pois sabemos que
nos países desenvolvidos, desde o início
do século XX, já não há retenção. Há
urgência em elevar a qualidade de
ensino. Os índices de desempenho es-
colar no nosso país são assustadores.
Não foi só a progressão continuada
que provocou esses dados, a escola
seriada também está fracassada.

UF - UF - UF - UF - UF - Diante disso, que
mensagem teria a senhora para os
jovens estudantes que almejem tornar-
se educadores?

Diva Pavan - Diva Pavan - Diva Pavan - Diva Pavan - Diva Pavan - Que para ser
educador é preciso acreditar na
mudança e na contribuição que a
educação pode dar para a
transformação da sociedade.
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Ao som dos fogos de
artifício e do belo hino munici-
pal, inaugurou-se, no dia 19 de
janeiro último, a Faculdade
Padre Anchieta de Cajamar. Já
oferecendo cinco cursos de
nível superior à população de
Cajamar e região (três
tecnólogos e dois de
bacharelado), a Faculdade
sinaliza a franca expansão das
atividades universitárias
anchietanas, por um lado, e
um incremento importante ao
quadro de serviços
educacionais da própria
cidade, por outro. Diversas
autoridades e figuras públicas
regionais foram prestigiar o ato
de inauguração, igualmente
prestigiado por
aproximadamente 150
cidadãos cajamarenses.

A Faculdade Padre
Anchieta de Cajamar tem suas
instalações na rua Lázaro

Dalcin, 256, no Centro. Conta
com 22 salas de aula, uma sala
especial de estudos,
laboratórios e biblioteca. Para
que se realizassem todas as
obras relativas ao plano de
execução das instalações, a
prefeitura arcou com o preparo
técnico do terreno, o
asfaltamento e a iluminação
das vias de acesso. É
reconhecida a boa amizade
entre a prefeitura e a gente
cajamarenses e o Anchieta:
desde há vários anos, Cajamar
é a cidade que mais envia
estudantes ao Centro
Universitário Padre Anchieta de
Jundiaí. Por sua vez, a direção
do Unianchieta optou por criar
uma faculdade em Cajamar
após um levantamento feito
entre diversas cidades da
região, estabelecendo-se
considerações sobre quais
dessas cidades seriam as mais

INAUGURADA A FACULDADE
PADRE ANCHIETA DE CAJAMAR

Estão abertas as
inscrições para o Vestibu-
lar Anchieta Cajamar
2008. As provas ocorrerão
nos dias 30, 31 de janeiro
e 1º de fereveiro, às 19h30.
O cadidato poderá escolher
uma das três datas,
segundo a sua
disponibilidade de tempo.
As inscrições podem ser
feitas até o dia 30 de
janeiro, pela internet
(www.anchieta.br, dê um
clique no banner Vestibular
2008), ou pessaolmente,
na Faculdade.

De início, a
Faculdade Padre Anchieta
de Cajamar disponibiliza
cinco cursos: os tecnólogos
Análise e Desenvolvimento
de Sistemas, Marketing e
Redes de Computadores, e
os de bacharelado
Administração e Ciências
Contábeis.

promissoras do ponto de vista
do aproveitamento acadêmico
e das aplicações técnicas dos
conhecimentos adquiridos na
vida cotidiana da cidade.
Constatou-se Cajamar como a
cidade mais promissora.  E as
expectativas não param de
crescer e se diversificar
muitíssimo.

“Este foi o primeiro
passo, após um processo de
expansão iniciado em 2004 (...).
O próximo passo será dado em

2009, quando beneficiaremos
também Várzea Paulista.”
Palavras ditas, no ato de
inauguração, pelo presidente
das faculdades Padre
Anchieta, Norberto Mohor
Fornari. “A partir de agora,
estudar ficou mais fácil para
muitas pessoas que moram em
Cajamar.”

Para o prefeito de
Cajamar, Messias Cândido da
Silva (ele próprio havendo sido
um aluno anchietano na
década de 1980), a
inauguração da Faculdade
Padre Anchieta  encerra em si
a realização de um sonho.
“Estou realizando um sonho

que idealizei desde quando
comecei a gestão”, disse o
prefeito Messias.

VESTIBULAR 2008VESTIBULAR 2008VESTIBULAR 2008VESTIBULAR 2008VESTIBULAR 2008

Prefeito de Cajamar, Messias Cândido da Silva

Ex-prefeito de Jundiaí, André Benassi

O deputado jundiaiense Durval Orlato
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Palavras essenciais do filósofo alemão Karl Marx: “Há tempo que o mundo tem um sonho, do qual basta consciência para converterPalavras essenciais do filósofo alemão Karl Marx: “Há tempo que o mundo tem um sonho, do qual basta consciência para converterPalavras essenciais do filósofo alemão Karl Marx: “Há tempo que o mundo tem um sonho, do qual basta consciência para converterPalavras essenciais do filósofo alemão Karl Marx: “Há tempo que o mundo tem um sonho, do qual basta consciência para converterPalavras essenciais do filósofo alemão Karl Marx: “Há tempo que o mundo tem um sonho, do qual basta consciência para converter
em realidade... Veremos, afinal, que a humanidade não se empenhará em nenhum trabalho novo, mas concretizará, desde o início e comem realidade... Veremos, afinal, que a humanidade não se empenhará em nenhum trabalho novo, mas concretizará, desde o início e comem realidade... Veremos, afinal, que a humanidade não se empenhará em nenhum trabalho novo, mas concretizará, desde o início e comem realidade... Veremos, afinal, que a humanidade não se empenhará em nenhum trabalho novo, mas concretizará, desde o início e comem realidade... Veremos, afinal, que a humanidade não se empenhará em nenhum trabalho novo, mas concretizará, desde o início e com
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Devotado à divulgação
científ ica em favor da
conscientização  socioambiental, ao
posicionamento crítico do cidadão
frente aos rumos do grande e
complexo contexto das ciências e
tecnologias em geral e do simples
gosto que há em inteirar-se desses
assuntos, o projeto Ciência na Praça
está na ativa desde 2002, idealizado
pelos professores doutores
Wanderley Carvalho e Nassir Alves,
docentes em Biologia na Faculdade
de Ciências e Letras do Centro
Universitário Padre Anchieta. O pro-
fessor W. Carvalho estabelece os
pontos de part ida técnicos e
filosóficos do projeto:

“A iniciativa nasceu no curso
de habilitação docente em Biologia.
Além de biólogo, sou professor de
práticas de ensino - práticas estas
desde as quais os estudantes
capacitam-se como professores, é
parte fundamental da licenciatura.
Nós percebemos, em 2002, que as
meras atividades no interior da
escola eram insuficintes
considerando-se a formação integral
dos futuros docentes; era pouco
abrangente, desejávamos levar as
perspectivas humanísticas do aluno
ao contexto da própria vida,
queríamos uma prática científica e
ética diante das ebulições, ou
possibi l idades de ebulição, da
sociedade civil diante das questões
de ordem socioambiental, de
maneira que interagíssemos com a
população propriamente dita. Então
decidimos: ‘vamos levar a ciência ao

cidadão, ao público mais
amplo, à praça!”

Procedeu-se à
concretização da idéia origi-
nal, já em 2002. O Dr.
Wanderley Carvalho solicitou
o aval institucional à direção
do Unianchieta,
prontamente concedido, e
em seguida à Prefeitura. E
tiveram início as atividades

do Ciência na Praça: os
part icipantes da
licenciatura em Biologia
erguem tendas anualmente
numa praça pública de
Jundiaí, no mais das vezes
a Praça da Bandeira,
apresentando, de diversos
modos, temas científicos
(sobre saúde, preservação
ambiental, questões

energéticas, novas tecnologias, en-
tre muitos outros).

Até o momento, realizaram-
se 93 apresentações do Ciência na
Praça. Aproximadamente 8500
visitantes tiveram a oportunidade de
prestigiar as exposições. Ao longo dos
anos de exercícios do projeto, pôde-
se experimentar todo um refinamento
de seus conteúdos, sempre tendo em
vista uma atidude recíproca de
aprendizado entre o público e os
expositores. E com muito boa
repercussão pública: “Angariamos
até mesmo um público ‘cativo’,
embora eu mesmo não goste dessa
palavra, que lembra ‘cativeiro’
(risos). É comum que as pessoas
perguntem quando serão as
próximas apresentações do projeto,
uma gente que sempre vem ver as
exposições e conversar conosco, o
que é muito gratificante sob todos
os aspectos”, diz o professor
Carvalho.

CIÊNCIA NA PRAÇA:
O SABER AO

ALCANCE DE TODOS

Wanderley Carvalho

Os estudantes e a população interagindo


